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PUBLICAÇÕES 
Por cada linha       Ho* 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero avulso  ao 

\ proragaçao do conlfaclo 

Publicou ha dias o Diário 
de Noticias—que nos assum- 
ptos mais ponderosos tem 
sido como que o orgão extra 
official do governo,—que se 
cuidava de prorogar a vali- | 
dade do contracto de 4 de 
abril, com as suas ic^pceií- 
yas modificações, até 3o de 
junho do anno proximo! 

Foi simples balão de en- 
saio? E' possível. Mas a im- 
portância do assumpto a to- 
dos obriga a attentarem no 
que elle tem de grave e pe- 
rigoso- 

A^uella noticia se accres- 
centa agora que o governo 
hade ter difficuldade em ob- 
ter dos contractadores uma 
tão larga prorogação. 

Ora reflictamos um pou- 
co, que o assumpto bem o 
merece. 

Consideremol-o primei- 
ramente sob o ponto de vis- 
ta dos contractadores: 

Se o contracto de 4 de 
abril e as suas ulteriores 
modificações importassem 
aos tomadores da operação 
um compromisso firme e 
inilludivel, é fóra de duvida 
que poderia o governo en- 
contrar viva reluctancia em 
alcançar d^lles até 3o de 
junho futuro um semelhante 
compromisso. 

__Mas não. Pelas modifica- 
ções que o governo, de ac- 
cordo com elles, introduziu 
no art.0 xo.0 do contracto 
de 4 de abril, a emissão do 
empréstimo deve, é certo, 
ter logar dentro dos 3o dias 
que_se seguirem á promul- 
gação da lei que approvar o 
contracto; mas basta que ao 
tempo d,essa promulgação 
haja o fundo externo portu- 
guez descido 2 pontos com 
respeito á cotação de 4 de 
abril ultimo para que aos 
contractadores caiba o direi- 
to de addiarem a emissão 
durante noventa dias, a con- 
tar da própria promulgação. 
E no fim d'esses noventa 
dias, ou hade o governo de- 
clarar caduco todo o con- 
tracto, sujeítando-se ás con- 
sequências que então lhe 
quizerem impor, cu hade 
ficar á mercê dos contracta- 
dores até quando elles qui- 
zerem,—se quizerem—, re- 
alisar a emissão. 

Gomprehende-se, pois,que 
os contractadores téem tudo 
a ganhar e nada a perder 
na prorogação das estipula- 
ções assim feitas, e que qu- 
anto mais dilatada for a 
prorogação mais lhes asse- 
gura os seus interesses, não 
só em absoluto, mas em face 
de quaesquer outros concor- 
rentes que appareçam. 

Porque, feita a proroga- 
ção até 3o de junho,o go- 
verno fica por sua parte 
obriga do,preso á assignatura 
do contracto e das suas 
modificações, até que o par- 

lamento definitivamente re- 
solva, — e quando virá o 
parlamento a resolver?... 

Os contractadores é que 
não ficam por sua parte 
obrigados, pois que ainda 
mesmo depois do parlamen- 
to resolver eapprovar,teem, 
a todo o tempo,meio fácil de 
obtemperar a qualquer exi- 
gência que se lhes faça e 
que lhes não convenha sa- 
tisfazer. 

E, no entretanto, o tem- 
po corre, e, correndo, tor- 
na cada dia mais proximo o 
mez de maio de 1907, até 
ao qual o governo se obriga 
a pagar os milhares de con- 
tos de réis que se acham 
representados nas obriga- 
ções actualmente em circu- 
lação! 

Perguntamos:—pode n'- 
estas circumstancias, sem 
grave detrimento dos inte- 
resses do paiz, prorogar-se 
um contracto e suas respe- 
ctivas modificações, que obri- 
gam o governo e não obri- 
gam os contractadores? 

Pode, uma vez tomado o 
compromisso por parte do 
Estado de até maio de 1907 
pagar as obrigações, pren- 
der-se a acção do governo a 
estipulações que lhe não dão 
garantias, e que o expõem 
á fallencia do seu compro- 
misso..., deixando n'essa 
bypathese á,Companhia dos 
Tabacos integro c em vi- 
gor... o contracto de 1S91?! 

O governo encerrou dic- 
tatorialmente, com a infrac- 
ção das próprias leis cons- 
titucionaes, a sessão legisla- 
tiva, que ia correndo... 
porque se deu um único tu- 
multo parlamentar! 

Em quaesquer circums- 
tancias seria sempre esta 
uma gravíssima responsabi- 
lidade; mas quanto maior 
não é nas circumstancias dc 
presente, em que a questão 
dos tabacos precisa absolu- 
tamente de ter uma solução 
que, ao mesmo tempo, sirva 
os interesses do paiz na ad- 
ministração de uma das re- 
ceitas mais importantes, a 
dos tabacos, e dê á nação 
os meios de que precisa pa - 
ra salvar o compromisso que 
tomou de pagar aos porta- 
dores as obrigações em cir- 
culação! .,. 

O governo fecha, desCui- 
dosamente, a sessão legis- 
lativa. 

A nova sessão parlamen- 
tar só começa em 2 de ja- 
neiro de 1906. 

O contracto que fez em 
4 de abril e que depois mo- 
dificou em julho, foi aterma- 
do na sua validade até 3x 
de dezembro de xgoõ. 

O proprio governo con- 
demnava assim á morte o 
contracto que fez, e as mo- 
difisaçÕes que estipulou. 

O que faz agora? 

Deixa cahir no limbo com 
tracto e modificações, recu- 
perando para o paiz a liber- 
dade de acção em assumpto 
que tão vitalmente o inte- 
ressa? 

Nós, adversários do con- 
tracto de ^ de abril e das 
modificações que ultimamen- 
te lhe foram feitas, achamos 
bem. 

Mas o governo que fir- 
mou esse contracto e que 
uísse ter tão laboriosamente 
alcançado essas modificações, 
esse não mais se pode man- 
ter! 

Tem de cahir com o seu 
proprio contracto! 

Vae, para se arrastar no 
poder,—e outro não é o ter- 
mo!—prorogar contracto e 
modificações, prendendo a 
acção do paiz. contra as ma- 
nifestações que de toda a 
parte se teem levantado 
em condemnação d^sse con- 
tracto?—sem uma garantia 
ao menos de que a insis- 
tência em tamanho erro pos- 
sa assegurar sequer o pa- 
gamento aos portadores das 
obrigações, e evitar, portan- 
to, a fallencia do thesouro a 
breve praso?... 

Seria isso, mais do que 
uma responsabilidade, um 
crime para a nação! 

Attente-se bem, desapai- 
xonadamente, no que dei- 
xamos aqui exposto, e ver- 
se-ha com quanta rasão di- 
zemos que uma situação, tão 
perigosa, não pode assim 
manter-se nem protelar-se, 
sem quebra imminente e 
flagrante do credito e do 
prestigio da nação! 

Notas politicas 

O «Dia:» tem publicado 
uma série de artigos acerca 
do parecer da maioria da 
commissão de fazenda, de- 
fendendo este notabilissimo 
documento, que apenas tem 
sido atacado pelo Popular, 
com os seus costumados jo- 
gos malabares de cifras, diz 
o Janeiro. 

Os jornais affeiçoados ao 
contracto não tém tido argu- 
mentos alguns para o com- 
bater e copiam apenas os 
artigos do «Popular» que, 
mau grado o talento do seu 
director, nada tem desfeito 
da impressão causada por 
aquelle documento. 

Insiste-se no boato de 
que o sr. Espregueira será 
brevemente escorraçado do 
poder, substituindo-o na pas- 
ta o sr. Moreira Júnior, que 
um jornal democrático diz 
ter sido «enfronhado o mais 
possível nos negocios fazen- 
darios pelo Immaculado». 

Paiece, pórem, que esse 
boato é posto em circulação 
pelos turiferarios dos Nave- 
gantes, para assim desafoga • 
rem o mau humor, senão 
odio, que ali predomina con- 
tra o sr. Espregueira, ao qu- 

al se attribue a declaração 
formal" de que não cairá só! 
E lá tem as suas razoes pa- 
ra o affirmar. 

Falla-se na fusão da compa- 
nhia dos phosphoros com a 
dos tabacos. 

Ministro da fazenda mor- 
to. 

O Século deu a noticia de 
que o sr. ministro da mari- 
nha vae nomear uma com- 
missão para elaborar o novo 
regulamento do porto de 
Lisboa. O 'Diário de Noti- 
cias informou que o sr. mi- 
nistro das obras publicas at- 
tendera uma petição de ser- 
ventes para não pagarem 
direitos de mercê e que isto 
fôra communicado pela res- 
pectiva repartição de con- 
tabilidade ás repartições a 
que elles pretencem. 

E' como que uma certi- 
dão de obito do sr. Espre- 
gueira. Já os collegas dis- 
põem do porto de 'Lisboa, 
onde a fiscalisaçâo aduanei- 
ra é o principal,e da direcção 
geral da contabilidade pub- 
licai 

Requkscat in pace. 

E1 muito commentado o 
inaudito facto do sr. presi- 
dente do conselho, que tão 
aggredido foi e sua família 
pelo «Século», fazendo-lhe 
este jornal as mais depri- 
mentes e vehementissimas 
accusações como politico e 
como particular, fosse por 
sua ex.a indicado para á 
propaganda que o governo 
no ultimo conselho de mi- 
nistros e tardiamente se 
lembrou de fazer a favor 
do porto de Lisboa, amea- 
çado d^ma concorrência ne- 
fasta pelos portos marítimos 
da Hespanha, o que, a dar- 
se, será só devido á negli- 
gencia do chefe do governo 
todo absorvido nos enredos 
do ccntracto dos tabacos. 

E, sobre a precipitação 
com que o governo, á ulti- 
ma hora, procura attenuar 
os effeitos d'essa negligen- 
cia, dizia-lhe o «Popular» 
d'hoje a seguinte insidiosa 
pergunta; 

«Ainda a respeito de Ar- 
gentina, desejaríamos que 
nos dissés^em sob que titulo' 
vai o sr. Constâncio Roque 
da Costa para lá. Será mi- 
nistro plenipotenciário, co- 
mo se tem dito? Porque lei 
fez então o governo essa 
nomeação? Ou será enviado 
especial para um fim tam- 
bém especial? 

Esperamos a resposta.» 
Parece que o governo, ou 

antes o seu chefe, andu 
muito preoccupado com as 
manifestações populares que 
se promovem ao presidente 
da Republica franceza. 
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IX 

J. A. 

Linda, muito linda. 
Faces mimosas 
Olhar mellifluo. 
Muito requebro no andar que mil vistas prende. 
Tem o característico d'uma alma ardente predisposta 

aos mais aievantaios ideiaes. 
No convívio intimo é simples e carinhosa. 
Em modas e confecções prima pelo bom gosto. 
Nas horas de la^er dá expansão d intelligencia em 

palestras próprias a'uma senhora em quem o amor,—a 
mais melodiosa das nossas paixões, —domina, concretisa, 
oblitera todos os sentidos. 

Admiradores em barda. Um, pelo menos, exclama a 
cada passo: 

«Estende para mim 0$ luminosos braços, 
«Fonte da minha lu\, fonte dos meus cançaços. 

Ox-L-J-O'. 

HISTORIAS 

MSBEBSAS 

O «Appellantc» 

Joguei hontem á noite, no 
café Popular, ali nas trazei- 
ras do Apparicio, uma enor- 
me partida de bilhar com 
um parceiro desconhecido 
aqui: o sr. André da Silveira 
Romôa, que orça pelos 5i, 
a despeito de representar 
menos idade,-táo magnífica 
é a sua catadura. 

Quem attentar no seu no- 
me, dirá talvez que este sr. 
Romôa é oriundo d'algum 
povoado de Orense,—pois 
engana-se redondamente, to- 
ma a nuvem por Juno: nas- 
ceu, e recebeu o sacramento 
do baptismo, com a maior 
solemnidade, nhama egreja 
dos arrabaldes de S. Pedro 
do Sul, supponho que na 
freguezia de S. Christovão 
de Lafões, em cuja terra fi- 
xou residência, haverá três 
annos. 

Em 1870, quando apenas 
contava i3 annos, embarcá- 
ra para o Brazil acompanha- 
do de meia dúzia de patrí- 
cios, um dos quaes, o sr. Ja- 
nuário Barreira,seu coetâneo, 
achava-se também no café, 
onde entabolamos conversa. 

No Rio de Janeiro, julgo 
que na rua da Quitanda, 
possuia o sr. Romôa um ar- 
mazém de sêccos e molha- 
dos, que lhe valeu uma for- 
tuna. Ali era conhecido pelo 
«Appellante,»—ora o sr. Ja- 
nuário Barreira,a cuja gene- 
rosidade eu devo estes dados, 
não me soube explanar a 
derivação da curiosa alcu- 
nha, nem tão pouco me dis- 
se que o homem ia ás nu- 
vens quando por ventura o 
tal cognome lhe zoasse nos 
ouvidos... 

Quando empunhamos os 

tacos e guarnecemos de giz 
as antas, a agulha do meu 
relogic gallego (caludaj! de- 
mandava as oito horas. A 
partida havia sido pactuada 
em 5o carambolas, finda a 
qual jogar-se ia outra, cm 
idênticas condições numé- 
ricas, eque seria considera- 
da, para os devidos effeitos, 
como desforra. 

O meu parceiro, sempre 
que impellia as bóias, o que 
fazia com grande calculo, 
soltava uma exclamação de 
alegria ou de raiva, conso- 
ante o respectivo successo. 

Ora o sr. Romôa, fran- 
camente, jogava com mes- 
tria, sendo algumas tacadas 
applaudidas por mim e até 
pelos circumstantes. Não era 
bisonho na arte. Mas, posi- 
tivamente, o sr. Romôa não 
estava em maré de sorte: o 
caiporismo assaltara-o ine- 
xoravelmente. O meu jogo, 
para bem dizer, não era de 
pechote, mas o que é ver- 
dade—la puré vérité, é que 
uma destas leiteiras medo- 
nhas, como se diz na giria 
dos jogadores, acompanhou- 
me bisarramente. 

O meu parceiro, que esco- 
lhera a bóia preta, tinha no 
marcador 20 carambolas, 
quando eu findei a primeira 
partida. 

—Appéllo!—bramiu elle 
mau humorado, ao mesmo 
tempo que pedia uma cer- 
veja e escolhia outro taco, 
como na bebida residissem 
os contratempos que o mo- 
lestavam, e o taco influísse 
n'aquelle caiporismo. 

Convi na appellação, e O 
que é certo, é que, quando 
perfiz as cem carambolas, o 
sr. Romôa ainda não havia 
concluído as 5o da praxe, e 
por isso fui sobresaltado 
com o mesmo grito;—ap- 
péllo! 

—Mas, cavalheiro, isso 
não é do regulamento,—ata- 
lhei eu já fatigado e desejo- 
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^ .A. C. "V, 

Olhos negi-osi 
Cabdlos li-{os. 
Elegante e sympathieo. 
Jovial e altrahente, a sua distincção encania-iws. 
E' um dos. poucos raios de lu^, que se refrange neste 

pieio tão enfadado e aborrecido. 
Sas horas d'ocio, Euterpe inspira -o e fa7l vibrar a 

sua alma tão sentimental e poética, como essas dormen- 
tes margens do Vêç, d'onde os seus bellos olhos tem con- 
templado os tons doirados, que o sol porlugue\ deixa no 
ocaso, 

E, como esta alma artista precisa de invocar a mu- 
sa, vemo-lo dirigir seus passos para fóra da villa c ir 
procurar a inspiração na lu\ do amor, junto do pedestal 
do cruzeiro que, vela sua cpnstrucção vetusta, nos fa\ 
lembrar o tempo aos Antoninos e f lavios!... 

fM-a-tco 

so de -tomar a fresca no 
Terreiro. 

—De que regulamento me 
falia, hein?,—interroga-me 
o typo todo formalisado, as- 
sim cem ares ameaçadores. 
jt-Do contracto nosso, que 

estabelecemos no começo 
do jogo. Não é do contrac- 
to dos tabacos... 

_—Appello, já disse! Ap- 
pello e apósto! 

Accedi mais uma vez,mas 
a contrariedade lia-se niti- 
damente no meu aborreci- 
mento. Não o ouvi mais, 
porque o homem já na fat- 
iava,—bufava como um ani- 
mal. 

No decurso do jogo o sr. 
Romoa apenas pronunciou 
um forte-appéllol^tao^orte e 
tão violento que resuou em 
toda a sala, 'despertando e 
apavorando aquelles dos es- 
pectadores que já dormita- 
vam com toda a alma. 

Atlingia eu as 200 caram- 
bolas, numero que houve 
por bem classificar de ir- 
revogável, quando ouço com 
pasmo um novo—appéllo, 
talvez mais correcto e aug- 
mentado de fúria. 

Depuz o taco por sobre o 
bilhar, como resposta nega- 
tiva á proposição intolerável 
do meu também intolerável 
parceiro, rematando: 

—O cavalheiro é um ap- 
pellante emerito. 

—E você que á?—pergun- 
ta-me incoierisado, parecen- 
do disposto a galgar o bilhar 
e cahir sobre mim como um 
damnado. 

—Eu, meu caro senhor, 
sou o appellado,— acudi 
muito serenamente, sem o 
menor receio d^quellas fan- 
farrices. 

—Você é um catinga, já 
viu? 

Ouvi imperturbavelmente 
p substantivo depreciador 
do sr. Rotnôa, dei as boas- 
noites aos circumstantes que 
se riam a valer, e sahi d'- 
aquella atmospher?. viciosa, 
insalubre, procurando absor- 
ver em largos haustos um ar 
puro, refrigerativo. 

* 
Hoje, ao cahir da tarde, 

encontrei no mesmo café o 
sr. Antonio da Silveira Ro- 
môa. Saudei-o, bem como 
.ao seu patrício e compa- 
nheiro, o sr..Januario Bar- 
reira. 

Em seguida convidei-o 
muito amavelmente para 
uma partidinha, com direito 
a todas as appeliaçóes que 
entendesse necessárias. 

Não me respondeu,—deu 
o braço ao seu patrício e 
encaminhou-o para a rua, 
resmungando um tanto agas- 
fado: catinga! 

nonsão. 
Plácido Marques 

seguinte, acompanhado de 
um ' membro do superior 
Tribunal, Ramiro apresen- 
tou-se á policia, dizendo 
não ter sido o autor do rou- 
bo, não obstante haver tes- 
temunhas de vista. 

Veremos o que se apura. 

* 

No dia 31 do passado inau- 
gurou-sc a primeira época 
de torneios de bilhar na Ca- 
sa Baptista, sendo muito 
concorrido o primeiro,e ha- 
vendo animado jogo de pou- 
les. 

Foi o primeiro torneio 
que se realisou na antiga 
Casa 'Baptista. 

12—9—go5 

Correspondente. 

—— 

Deve chegar, em 17 do 
corrente, a esta capital, o 
célebre aeronauta portuguez 
Ferramenta, que vem fazer 
entre nós algumas ascensões 
no seu aerostáto Nacional. 
O ponto de partida será o 
Colyscu Paraense, de pro- 
priedade do sr. João Pires 
Teixeira. 

Auguramos-lhe bom êxi- 
to. 

Com respeito ao balão 
Grani-Pará. creio que por 
falta de accordo com a fa- 
brica de cerveja, a fim de 
conseguirem schopp para las- 
tro, ainda não está deter- 
minado o dia para a ascen- 
são experimental. 

Esperemos, pois, o resul- 
tado. 

Da firma Gomes & Cu- 
nha retirou-se o socio Go- 
mes, ficando como respon- 
sável pelo activo e passivo, 
o sr. Bernardo Cunha, que 
continua com o mesmo ra- 
mo de negocio, sob sua fir- 
ma individual. 

Deu baixa ao hospital D. 
Luiz 1.0 o sr. Francisco A. 
de Sousa Araujo, estimado 
commerciante d^sta praça 
e socio da firma A. Moreira 
& C.a. Rapidas melhoras, é 
o que lhe desejamos. 

Da mesma institui ;ão hos- 
pital sahiu, completamente 
restabelecido, o sr. dr. Ca- 
parica, que ha longos dias 
era perseguido por uma 
cruel enfermidade. 

Estimamos. 

Com a chegada do sr. 
Gualdino Ferreira, acaba de 
reabrir o Salão Avenida, si- 
to ao largo do Palacio, de 
propriedade do nosso amigo 
José Augusto Ferreira. 

Que prospere muito, é o 
nosso desejo. 

« 

Da casa Baptista foram 
roubadas tres bolas de mar- 
fim pertencentes a um dos 
bilhares da mesma casa. O 
gatuno, que se chama Ra- 
miro Maia, foi convidado 
pelo proprietário da casa, 
quando estava no Café da 
Páz, a acompanhal-o á Es- 
tação de Segurança Publica, 
tomando, para esse fim, um 
carro de praça. Ao chegar, 
porém, á Estrada Cons.0 

Furtado, atirou-se o meli- 
ante fóra do carro, não sen- 
do mais alcançado. No dia : 

¥ 
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Â's primeiras horas do 
dia 6 do corrente mez, es- 
palhou-se rapidamente a no- 
ticia do naufrágio do «Cy- 
ril», pertencente á compa- 
nhia Booth Line, quando ia 
passando no estreito de Cur- 
ralinho, com destino ao por- 
to de Belem.Logo de madru- 
gada, andava o vapor sem a 
menor novidade quando de 
repente, com marcha regu- 
lar, enfrentou com o vapor 
«Anselm», que seguia para 
Manaus. Os pilotos de am- 
bos os vapores, que viram 
o perigo enorme que os 
ameaçava, providenciaram 
no sentido de salvarem as 
duas embarcações; porém, 
quando déram o signal de 
alarme e os commandantes 
as devidas providencias pa- 
ra as manobras, já era tar- 
de, pois o «Cyril», procu- 
rando afastar-se para dár 
passagem ao «Anselm», foi 
colhido, por este, de bom- 
bordo,produzindo um rombo 
enorme. Com o choque, es- 
tabeleceu-se o pânico entre 
os passageiros, alguns dos 
quaes áquella hora ainda re- 
colhidos nos seus camarotes 
e beliches, que, assustados, 
em trajos menores,como es- 
tavam, correram a saber o 
que tinha acontecido. Foi 
então que os commandantes 
dos navios, com a precisa 
calma, convenceram os pas- 
sageiros a socegarem,e man- 
dando arreiar os escaleres 
poderam salvar todos os 
passageiros, conduzindo-os 
para bordo do vapor «An- 
selm», 

Uma senhora, passageira 
do «Cyril», tinha dado á 
luz uma criança na vespera 
do desastre; pessoas que se 
condoeram da enferma po- 
deram também transportal-a 
para o «Anselm», submer- 
gindo-se o «Cyril» após a 
retirada de todos os passa- 
geiros e tripulação. Os pre- 
juisos são enormes. O pa- 
quete tinha custado á com- 
panhia 68:000 libras, que, 
ao cambio actual, prefazem 
a importante somma de 
952:000^000. Com os pre- 
juízos particulares, carga e 
perda do paquete, elevam- 
se approximadamente a 
2.272:000^000. 

Os commandantes dos 
respectivos navios fizeram 
os seus protestos perante o 
cônsul Britannico, que os 
remetteu ao juizo seccional, 

para a competente satisfa- 
ção. O «Cyril» estava no 
segure. 
—Produziram o effeito que 
se esperava os festejos de 7 
de setembro, que o governo 
do Estado dedicou ás cri- 
anças. 

— O partido laurista de 
esta capital, tem estado em 
festas jubdosas, peia liber- 
dade do seu presado chefe. 
Diversas cosas de família e 
a «Folha do Norte», haste- 
aram a bandeira e illumina- 
ram suas fachadas. 

—No dia 8 do corrente, 
pelas 11 _ horas da manha, 
na occasiao em que ia pas- 
sando a lacomotiva Urbana, 
comboiando 4 bonds, com 
destmo ao Marco do Lagua, 
proximo á Villa—Teta, Jo- 
sé Alves de Sousa correu 
precipitadamente para o 
trem. no intuito de apanhar 
o ultimo carro; mas fêl-o 
tão desastradamente que, 
no momento em que lança- 
va a mão ao balaustre, res- 
valou no estribo cahindo ao 
sólo. Uma das ródas colheu 
a tihia da perna esquerda 
esniagando-lh'a. Foi logo 
medicado e conduzido na 
padiola para o hospital da 
Santa Casa. O ferido é bra- 
zileiro, solteiro, de 28 
annos e natural da Parahy- 
ba. 

—A 7 de setembro reali- 
zaram-se corridas velocipe- 
dicas no velodromo da As- 
sociação D. R. e Beneficen- 
te, sahindo duas vezes victo- 
rioso o nosso compatriota 
José Bento Pessoa. 

—Até que emfim, a nossa 
praça está trabalhando com 
acerto, referentemente aos 
seus interesses, pois está-se 
fundando uma associação 
com o fim de defender os 
direitos da classe, montando, 
para isso, um orgão na im- 
prensa e mantendo advoga- 
dos não só aqui como nas 
principaes praças do sul re- 
lacionadas com a nossa. Es- 
tas despesas serão feitas: 
nrnveniente de jóias de um 
conto de reis e mensalidade 
que ainda não foi fixada. Já 
estão elaborados os estatu- 
tos, e ao que nos consta 
breve funccionará difinitiva- 
mente. A associação deno- 
minar -se-ha Centro Com- 
mercial e já se inscreveram 
as principaes casas d^sta 
capital. A ideia é maravilho- 
sa e ficaremos satisfeitos que 
ella possa ser levada a ef- 
feito. 

—Brevemente será inau- 
gurado com toda o pompa 
o novo e elegante e.Tificio 
do «Grémio Litterar.o Por- 
tuguez». 

E'-nos grato registar este 
i grande melhoramento Vesta 

1 associação, pois a briosa di- 
j rectocia não se tem furtado 

a d.espesas para vêr reali- 
sado o seu ideal. 

—O vapor «Augustine» 
entrado da Europa a 8, 
trouxe um passageiro ac- 
commettido de varíola, que 
após a chegada do paquete 
a este porto, foi reconduzi- 
do para o hospital de S. Se- 
bastião. 

O passageiro foi atacado 
do mal, a bordo, dois dias 
depois do seu embarque no 
porto de Lisboa. 

Aqui continuam dando- 
se alguns casoS^sendo,toda- 
via, benignos. , ' 

Cambio: Dia 11 encerrou 
á taxa de i7"1(S3. Particular 
compravam a i77/8. 
Borracha das Ilhas a 5:5oo 
reis « Sertão 6.000. » 

Alfandega: rendeu no dia 
11  52:1854636 rs. 

12—9—goS. 

5. Arthur Td. 

—- 

a» 

CAM1KA 
9IU1IV1CIPAL 

Sessão de 6 de setembro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foram presentes copias 
das actas das sessões das 
juntas de parochia das fre- 
guezias de Christoval e Al- 
va redo, nas quaes deliberou 
representar ao governo de 
Sua Magestade pedindo a 
creação de duas escolas, 
aquella para o sexo mascu- 
lino, ficando, a actual,mista, 
c esta para o sexo feminino, 
e pedindo também á camara 
para,do fundo da instrucçao, 
lhe serem fornecidas casas 
para os exercícios escolares, 
habitação dos profe<sores e 
respectivas mobílias. Appro- 
vado por unanimidade. 

—Por proposta do vere- 
ador Francisco Pires, foi 
deliberado intimar Luiz An- 
tonio Rodrigues, de Pader- 
ne, para, no praso de lõ 
dias,retirar do largo da Cor- 
redoura, na mesma fregue- 
zia, uma porção de pedra 
que, por ordem da camara, 
ali tem collocado. 

—Foi nomeado zelador 
para a freguezia de Paderne, 
Manoel Ignacio Domingues, 
de Queirão, da mesma fre- 
guezia. 

—Foram auctorisados di- 
veisos pagamentos em di- 
vida. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo p^lo 
mez proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

 ♦HS»*— 
Fez-se Justiça 

O digno agente do Minis- 
tério Publico na comarca de 
Monsão promoveu que fosse 
archivado definitivamente, 
por falta absoluta de prova 
na accusaç5o,o processo po- 
litico intentado sem funda- 
mento pela auctoridade ad- 
mini-Afativa contra o sr. 
Joaquim de Santiago, diri- 
gente do partido regenera- 
dor n^quelle concelho. 

A noticia,que se espalhou 
rapidamente, causou mag- 
nifica impressão, sendo mui- 
to elogiado o procedimento 
d^queíle magistrado, pela 
sua isenção mesta questão 

| politica. À proiríoção é mui- 
to honrosa e confirma o cor- 
rectíssimo procedimento do 
sr. Joaquim Santiago, que 
tem sido muito felicitado. 

Os nossos parabéns. 

villa realisou-se, na semana 
passada, o casamento do sr. 
Euclides Pinto, com a sr." 
Beatriz Mendes, presada 
filha do sr. José Mendes, 
honrado industrial d^sta 
villa. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Francisco Rodrigues 
Barreiro, muito digno phar- 
maceutico, e sua ex."18 espo- 
sa. 

Aos sympathicos noivos 
desejamos muitas felicida- 
des. 

—- 
Taxas (tostaes 

Durante a corrente sema- 
m vig -ram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Corôa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar i4o5o •> 
Sterlino  51 s/4 

—*mm-*— 

Festividade 

Em honra do Sagrado 
Coração de Maria, realisou- 
se, no ultimo domingo, ^es- 
ta villa uma attrahente fes- 
tividade, constando de mi ssa 
solemnea grande instrumen- 
tal pela capella do sr, No- 
voas do Outeiro, commu- 
nhão geral a um grande nu- 
mero de creanças, sermão 
e procissão. 

AGÍMS HE 

miÃDARES 

Vendem-se nas Phar- 
macias Barreiro e 

Pires. 

Délivrance 

Teve a sua délivramce, 
em Lisboa, dando á luz 
com muita felicidade um 
robusto menino, a ex.raa sr.» 
D. Rachel das Dores d'As- 
censão Gonçalves, virtuosa 
esposa do sr. João Maria 
Ferreira Gonçalves, impor- 
tante capitalista. 

Os nossos ccrdeaes para- 
béns. 

«O.OOO Reis men- 
saes todos podem ganhalos 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. G. Milano 

(Italia) 

-4^ 

—— 
Enlace 

Na egreja parochial da 
freguezia de Riba de Mouro, 
concelho de Monsão. reali- 
sou-se ha dias o enlace ma- 
trimonial da es.ma sr.a D. 
Saran de Jesus Azevedo Pi- 
res, sympathica filha do 
acreditado commerciante de 
aquella localidade sr. Fran- 
cisco Antonio Pires, com o 
sr. Clementino José Alves, 
abastado proprietário dV 
quella freguezia. 

Desejamos aos sympathi- 
cos noivos uma perenne lua 
de mel e todas as felicidades 
de que são dignos. 

Na egreja matriz d^sta 

PioScssor ajudante 

Já se acha a concurso o 
logar de professor ajudan- 
te da escóla do sexo mas- 
culino d'estfl villa. 

Aviso aos interessados. 

- 

CASA 

a RRENDA-SE uma nas 
proximidades d'esta vil- 

la, com terrenos de lavradio 
e vinha. 

N^sta redaccao se diz. 

acíradeciueoto 

Os abaixo assignados, 
muito reconhecidos para com 
todas as pessoas que se di- 
gnaram cumpri mental-os 
por occasiao do fallecimento 
de sua presada mãe, sogra 
e avó—Marcellina Rodri- 
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gues—-veem por este meio 
agradecer-lhes tamanha pro- 
va de gratidão. 

Melgaço, 20 de setembro 
de ipoS. 

Emilia Rodrigues 
Maria Rodrigues 
Rosa Rodrigues 
Luiz Rodrigues 
Joaquim Rodrigues (au- 

sente) 
Raphael Paulo Fernan- 

des 
Maria Fernandes. 

—— 

ClíÍ!Í! 

Regressaram d1 Ancora, 
com suas ex.ms5 famílias, os 
srs._ João Pires Teixeira e 
José Joaquim Marques. 

—Está entre nós,com sua 
ex.ms esposa e Interessante 
filhinha, o sr. Candido Sim- 
plício da Cunha. 

—Regressou de Monsão 
o sr. Hermenegildo Solhei- 
ro Júnior. 

—Esteve no Pezo, a uso 
das nossas aguas, acompa- 
nhado de sua ex.mi família, 
o nosso estimado conterrâ- 
neo e importante capitalista 
9r. José Joaquim Migueis. 

—Regressou a Lisboa o 
nosso estimável assígnante 
sr. José Augusto de Pinho. 

—Também esteve no Pe- 
zo, com seu presado filho 
Guilherme, a ex.raa sr.a D. 
Benta Maria Albertina Lo- 
pes, inteiligente professora 
cfficial da villa de Valença. 

—Partiu para Lisboa o 
nosso estimável assígnante 
sr. Manoel de Magalhães. 

a>. -X 3 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í'onstrapm-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho antomatico sem rival, è superior a todos os sysfo- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fanccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerci a es ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçães para agua ou gaz em qualquer 

lerra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os sens accessoríos, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trcçcó £imUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

. 5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
gJ Guerreiro Ranhada. 

6.°—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

S.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 
n'esta villa. 
5.» Para a casa da Tuna Helgacense. 
».0 Para a phannacia do Sr. Domingos Ferreira cPAraujo, d^sta villa. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot q^tooo rs. 
«Govtt 9^000 rs. 
1 ubos de borracha de i.a qualidade, 340"rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G©as»M® soaviss® D.® abo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a.. 2fJi5oo ra 
Outras ditas a 20000 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu vmv 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3í9ooo 
a g5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eAm de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1(5200 e ii55oo rs., a 900 rs. 

MEIEòaS.A.IR.IE.A. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa; 
qualidades. 

OiliO ilPiilfilli 1® 11- 

SELLEifE i&Fl 

BA 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAS BK FSE38C 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA C0R1PANHIA "SINGER' 

de mnchinas de eos(ui-a. 
Fender uinito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

ujâ um li ssiivss 

^MELGAÇO 

i i 1 1 1 1 i 1 I : I 2 1 i 1 1 i j 1 i 1 1 1 
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COLCHOARIA 
^5 -DE. 

Joiíitim frigiu gite.i 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJKAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

io3 ENSAIOS LITTERARIOS 

A noute estava realmente bella. A limpi- 
dez do céo, o fulgor das myriades de estrel- 
las,o luar claro refletindo-se na folhagem das 
arvores e na relva das campinas, davam 
áquella scena um aspecto phantastico e arre- 
batador. 

Rosa, iPaquelle momento, parecia mais se- 
ductora do que nunca. Um raio da lua, atra- 
vessando a custo a ramagem do castanheiro, 
batia-lhe de frente no rosto, deixando ver-lhe 
as faces afogueadas, o olhar meigo e um não 
sei quê de fascinador que enlouquecia. 

Foi em um d'esses momentos de muda es- 
pectativa que Fernando, arrebatado, louco, 
sem a consciência do que fazia, cingiu de en- 
contro ao coração o corpo flexível da sua 
amante, cobrindõ-lhe as faces de frenéticos 
beijos. 

—Como és linda!—exclamava elle—Para 
que te fez Deus tão formosa, anjo da minha 
vida? 

Roza, toda trémula de susto, desvencilhou-se 
a custo dos braços de Fernando, e com as 
lagrimas nos olhos, mas a voz firme, e cheia 
de dignidade, aventurou as seguintes palavras; 

—Fernandinho, amo-o muito, é verdade, 
e a prova mais cabal d^sse amor é o ter 
eu accedido a passar algum tempo aqui a sós 
comsigo. Calculei bem este passo e sei quão 
perigoso é elle para mim; no entanto appéllo 

ENSAIOS LITTERARIOS 100 

decoração singella d^quelle quarto, não men- 
cionando dous ou ires cabid s pregados na 
parede, vergando sob o peso de alguma rou- 
pa. 

Fernando, que havia algum tempo passea- 
va de um para outro 'ado do aposento, sen- 
tára-se a final junto da meza dos livros,e pe- 
gando em um íTeiles, abriu-o ao acaso, e per- 
maneceu algum tempo com os olhos fitos nas 
duas paginas que tinha diante de si, parecen- 
do ler;de vez em quando, porém, olhava com 
impaciência para os ponteiros do relogio e 
depois parecia continuar a leitura interrompi- 
da. 

Estes movimentos contínuos, do relogio pa- 
ra as paginas do livro, repetiram-se por mui- 
tas vezes em um curto espaço de tempo, e a 
final a campainha soou doze badaladas. 

Fernando, que parecia esperar com ancie- 
dade aqueila hora, estremeceu ao ouvir os 
primeiros sons, e levantando-se precipitada- 
mente, dirigiu-se a um cabide e tirou d^lle 
um capote, com o qual se cobriu,exclamando: 

—Ora até que etnfim; parecia que não che- 
gava hoje a meia noute e que o diabo se en-- 
tretinha a reter os ponteiros!... 

Abriu em seguida uma das mezas da com- 
moda, tirou um par de pistolas de dous ca- 
nos, mcttendo cada uma delias nos bolsos do 
casaco depois de as ter examinado cuidadosa- 
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Í-AKIOES m VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

* * * * • ■»: ♦ >v * * 

i 
4 

■ 
é '8 X c^c . * 

r- 
tê 

« 

"d 
í * 

00 
*1 I 

: >>> 

ca 
O T3 

-v Cij p. 
11 

U- 
S c s s 

-Si® c/3 aJ O > 

ão §* 
*%S 

•>s 

o r^r « 

^ F í 0 § ?. .N 
4 S ÍS « T 

« f- 
s S-S t 2 o-, c 

" F «i C5 • «-s,S u oW 
5 e 

m »*«* * >(: * * * « * 

mi 

■^JtÀàAÁÀÀÁÀÍAaÀÍÍÂÍ li l i -! 
rm 
m 

m 
-4 

b 

y 
^oGR% 

DO 

STA ofílclna enearrega-sc de todos ós trabalhos iy- 

pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
g9'anaaaas para theatros, mappas, cartas fimebres, 
randuas, bilhetes para rlias, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ete. 

Encarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras munieipaes. 

ELEAÇO". 

d_i 

i$AK XÕ£S DE tUTO 

Desde Ooo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Com esíakleciraenlo de fa 

zendas na praia d Ancora. 

Parlicipa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

:h versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, lauto para horacra 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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^rattaiíáí t oaíiaía roIUctSa tfc ^astintíaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

U1VXSOS JB ATOALSSAaoS BE 
GUIIVJáKÃES 

^Rotipas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

çj'/ Joàú da Silva 'Campoy 

iOl ENSAIOS LITTERARIOS 

mente, poz na cabeça um chapéu preto de 
abas largas, apagou a luz, e sahindo do quar- 
to, principiou a caminhar com todo o cuida- 
do, para não ser presentido, por um corre- 
•dor estreito, o qual terminava em uma esca- 
da de pedra que descia para um pomar. 

Chegado ao fundo da escada, cncaminhou- 
se para uma pequena porta que dava para a 
estrada, e depois de a ter aberto com uma 
chave de que ia munido, sahiu, seguindo ao 
longo do caminho que levava á egreja. 

^ Pouco mais de um quarto de hora depois, 
Fernando, entrando no pinhal do Córado, pa- 
rou junto ao muro do quintal de Rosa.e depois 
de lançar um rápido olhar em volta de si pa- 
ra se certificar de que ninguém o observava, 
levou os dedos á bocca e extrahiu d^s- 
.-a fórma alguns silvos compassados, que si- 
milhavam perfeitamente o piar monotono de 
•um inoxo;subiu depois ao muro,que saltou de 
um pulo, encaminhou-se para junto do gran- 
de castanheiro e sentou-se em um tosco ban- 
•co de^madeira que alli estava. 

Minutos depois, o moço, auxiliado pelo luar 
que fazia, viu escoar-se pela porta que dava 
:para o quintal um vulto branco, que se enca- 
minhava para o sitio em que elle se achava. 

Era Rosa, que ao signal convencionado sa- 
hira do quarto, vindo ao encontro do seu 
imante, que a recebeu nos braços. 
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N^quelle momento os corações dos dous 
jovens batiam apressadamente. 

Estremeceriam elles de receio ou de felici- 
dade? Nem os dous amantes saberiam res- 
ponder a essa pergunta, se lh'a dirigissem en- 
tão. 

Sabel-o-ha, porém, explicar aquelle que, 
em noute amena e linda, sentiu arfar junto a 
si um coração que conseguiu tornar captivo; 
aquelle que viu uns dedos finos e brancos ne- 
dearem-!he distrahidamente os cabellos soltos 
ao capricho da viração; aquelle, finalmente, 
que teve uma das horas mais felizes d,essa 
epocha de amor—a de estar alguns momen- 
tos a sós e de noute junto áquella que um dia 
lhe disse com effusão—amo-te! 

Ah, felizes tempos da mocidade, como pas- 
sa es tão depressa!... 

Fernando estava também um pouco com- 
movido n'aquelle momento de suprema feli- 
cidade. f orcejou, no entanto, por se socegar 
a si e a Rosa, exclamando com a mais terna 
inflexão: 

—Meu querido anjo, não estejas assim in- 
quieta, porque nada tens a receiar! Senta-te 
aqui e conversemos. 

Sentaram-se ambos no pequeno banco de 
madeira e com as mãos enlaçadas assim per- 
maneceram durante alguns momentos em con- 
-ternplativo extasls. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.11 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Pspcclalldade em ca- 
fé siípci-ior do Estado 

e Missas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

jtTmraEira^i 
unstiiFimaans 

X 

O 

- * II U 
■>? 

P- c 
PS o 

- 1 si 
u 
X 
z 
CL 

^3 

< 
O 
u. 

& 

■S 

C_ •> V>. U. _y 
O « 2 g.,2 

0-> o o ^ ^ d t- d 
■ r^S 0 ^ 

12s 

£2 2:j:::g ^ S 

í|:?^ 

1 8.3 

KJ -^1 eo > 

^ rt o _ O 
^ r o-g 
•S-jQoJ ° 
-3 3-« 5í b 

S ^ 3 ■§ -rt 
-V fj - 

tri3 S5 0 2 
timi 

o 3 *0 <« <:u 

y CONIRÁ ' 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Fermgi 

áa pharmacia Franco 
Esta farinha, qne é nm exeellert: 

uimento reparador, de fácil digestCo 
jtilissiiao para pessoas de estomaft 
lebil ou enlermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou crear.ça», é ao me» j 

tempo um precioso medicamente 
Pe,:í 8ua acváo lanica reconstt 1 

é do mais reconhecido proveifc 
ssoas anemicas, de constihiicÉ 
e, em geral, oue carecem de 1 
orxajiismo. EsUt legalmente 

e prÍTilegiada. 
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